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CAMPINAS integrada à Rede Nacional de PHD: inaugurada oficialmente on- 

tem. Correio Popular, Campinas, 11 out. 1975. 

Inaugurada oficialmente ontem 

Camp 

Integradc a àRéde 

Nacional de DDD 

"As palavras do Presiden- 
te Geisel, em seu pronun- 
ciamento dessas últimas ho- 
ras, se encaixam na índole 
e na forma de ser dos pau- 
listas, do trabalhador ban- 
de rante que desde os tem- 
pos da colonização está a- 
costumado a uma atividade 
árdua, não se deixando aba- 
ter pelas necessidades, es- 
pecialmente a crise a qual 
atravessamos, uma crise 
que não é nossa, uma crise 
importada do mundo. As 
medidas de equilíbrio anun- 
c:adas pelo Presidente da 
República dirigem-se às 
pessoas costumadas ao luxo 
e ao abuso de suas situações 
econômicas, as quais, certa- 
mente não ficarão satisfei- 
tas com a extrema necessi- 
dade de sacrifícios e o cor- 
te do supérfluo, em benefí. 
cio de dias melhores para 
se vislumbrar um ano de 77 
vivido num clima de desa- 
fogo e maior progresso. O 
verdadeiro trabalhador é 
consciente dessa necessida- 
de e não se deixa abater 
pela critica situação" — es- 
ta é a síntese do pronuncia- 
mento do governador Paulo 
Egydio Martins, de S. Pau- 
lo, que ontem esteve em 
Campinas, juntamente com 
o ministro das Comunica- 
ções. Cmt. Euclides Quandt 
de Oliveira, presidindo as 
solemdades inaugurais do 
Sistema DDD — Discagem 
Direta à Distancia, as quais 
tiveram lugar na Estação 
Cambuí, da Telesp. 

A abertura solene deu-se 
com um telefonema interur- 
bano, através do qual o che- 
fe do governo paulista fa- 
lou com o Presidente da Re- 
pública: "Alô senhor presi. 
dente, estou em Campinas 
ao lado do m nistro Quandt 
de Oliveira, inaugurando a 
integração da cidade à Rede 
Nacional do DDD. Apro- 
veito esta oportunidade pa- 

ra me congratular com V. 
Exa. pelo magnífico e cora- 
joso pronunciamento, firme 
e seguro, de ontem à noite. 
Posso lhe adiantar que o 
governo de S. Paulo cum- 
prirá à risca as determina- 
ções dentro da política tra- 
çada por V. Exa.". 

Ao dizer estas palavras 
passou o telefone ao Minis- 
tro das Comunicações que 
também falou com Geisel. 

Em sequencia ao programa 
usou da palavra o Pr.cfeito 
L»aro Péricles Gonçalves, 
enfatizando que "é com gran- 
de alegria e com satisfação 
e respeito que recebemos ho- 
je em Campinas Vossas Ex- 
cias., cujas presenças vem 
marcar a inauguração de um 
novo e moderno sistema de- 
nominado DDD., que incor- 
pora a cidade de Campinas, 
importantíssimo centro eco- 
nômico e social do Pais, ao 
complexo nacional que já 
funcional dentro desse siste- 
ma. Ê portanto, com alegria 
que a cidade acolhe e aplau- 
de, através de seu Pre- 
feito, ess.o processo de de- 
senvolvimento no campo 
das tele-comunicações que, 
forçoso é reconheçamos, se 
inscreve entre os capítulos de 
maior eficiência no campo 
tecnológico e administrativo 
alcançado pelos Governos do 
Movimento Revolucionário de 
1E64. 

A comunicação moderna 
tendo abrangido praticamente 
todo o território pátrio, en- 
curtou distâncias, uniu os 
brasiteiros, propiciou o es- 
treitamento de melhores laços 
de fraternidade entre todos e 
nos alerta de maiores res- 
ponsabilidades quanto ao uso 
dos recursos d.? comunicação 
vasto e abundante que todos 
temos a dispor. 

Nossos cumprimentos, pois, 
a tantos quantos neste de- 
cênio tem dado em prol de 
tão importante trabalho de 
desenvolvimento material e 

social. 

Com a devida vênia que- 
ro agora desbordar para tema 
distinto desde, que festeja- 
mos. mas nem por isso des- 
pido de serenidad."». A Na- 
ção encerrou suas fainas 
diurnas do dia de ontem com 
a fala do Senhor Presidente 
da Republica, recoberta de 
nc ponsavel senso de equilí- 
brio. 

Anunciou o supremo Magis- 
trado da Nação medidas seve- 
ras, tendentes a suportar os 
desníveis registrados em nosso 
sistema econômico. Sem anali- 
sar aqui o discurso do Presi- 
dente Geisel, que não cabe nes- 
te momento, quero e faço em- 
penho apenas junto aos meus 
concidadãos campineiros para 
que mantenham seu espirito 
em equilíbrio, não dando 
atenção aos eternos torcedores 
das situações econômicas difí- 
ceis por que passa o Pais e 
todo o globo, dos profitentes 
da fé do "quanto pior melhor", 
dos que julgam que as dificul- 
dades são lucrativas para si. 
Como Prefeito desta grande 
cidade, permito-me conclamar 
a todos para Juntarmos den- 
tro de uma unidade de pensa- 
mento e ação em prol deste 
espírito de economia e esfor- 
ço conjunto, ao qual não es- 
tamos acostumados. Ao nosso 
respeito, de que se faz credor 
o Senhor Presidente da Repú- 
blica, juntamos a nossa tese 
de que e o Brall superar o 
mais rápido possível o entra- 
ve que ainda o antolham — 

melhor será para a coletivida- 
de nacional que há de se de- 
senvolver com harmonia nos 
campos social, material, moral 
e espiritual a qual o Brasil 
está destinado 

Observando que há mais de 
dois anos a Telesp vem traba 
lhando no projeto telefônico 
de Campinas, vencendo naque- 
la oportunidade sua primeira 
etapa, falou o presidente da 
Telesp Antonio SaUes Leite, o 
qual se seguiu do discurso do 
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O presidente da Telesp Antonio Salies Leite falando durante o acontecimento 
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Ministro das Comunicações, 
Euclides Quandt de Oliveira 
que abordou que aquela reali- 
zação constituia-se "num ten- 
to marcante para a cidade que 
com seu aeroporto Internacio- 
nal, excelente entroncamento 
rodo-ferroviário encontrava se, 
anteriormente, deficitária em 
seu sistema telefônico. As co- 
municações se constituiam 
uma falha neste quadro, dian- 
te da precariedade de serviços 
em Campinas Este avanço 
que ora observamos é o resul- 
tado da atuação do Governo 
da Revolução que somente 
dentro de uma continuidade 
administrativa permitiu o êxi- 
to do programa de expansão. 
E dentro dessa união de es- 
forços, muito breve será im- 
plantado o DDI — Discagem 
Direta Internacional, numa 
aproximação maior com a Eu- 
ropa, América e Asia. Será a 
projeção em plano mundial do 
que hoje fazemos no setor na- 
cional. Entretanto, essa atua# 
ção somente foi possivel den- 
tro de uma honestidade de 
propósito no encaminhamento 
das obras sociais e de estrutu- 
ra. 

A situação mundial não é 
risonha e precisamos ter fé 
no futuro do Brasil. Ao go- 
vernador Paulo Egydio as 
nossas homenagens". Após 
seu pronunciamento em pú- 
blico Quandt, numa entrevis- 
ta coletiva a imprensa obser- 
vou que em virtude das me- 
didas de equilíbrio anuncia- 
das por Geisel, "não creio 
que haja a menor dificulda- 
de na implantação do segun- 
do plano nacional de desen- 
volvimento e mesmo não afe- 
tará o Plano das Telecomu- 
nicações. O que poderá ha- 
ver é prioridades." 

Em nome dos prefeitos das 
regiões falou Arildo Antu- 
nes dos Santos, chefe do exe- 
cutivo valinhense: "É com 
muita alegria e satisfação 
que saudo o sr. governador 
e ministro no instante em que 
a TELESP marca mais uma 
importante etapa, em seu tra- 
balho, encurtando as distan- 
cias e atingindo os objetivos 
da aproximação. Esta efeti- 
vamente será uma realização 
eternamente lembrada com 
muita esperança, principal- 
mente, aos futuros municí- 
pios que visam se integrar 
neste Plano de Expansão. 
Quero também manifestar 
em nome de .Valinhos e de 
outros municípios nossos a- 
gradecimentos ao Governo 
Federal e Estadual pela mag- 
nífica realização". 

Inaugurando a chamada "Es- 
tação Tandem", Quandt de 
interurbano falou com o vi- 
ce-govemador de São Paulo 
Manoel Gonçalves Ferreira 
Filho. Outras ligações se se- 
guiram; O Secretário da Ad- 

ministração co governo de S. 
Paulo, Ademar de Barros Fi- 
lho falou com o prefeito de 
José Bonifácio: o Secretário 
dos Negócios do Interior, Ra- 
fael Baldacci Filho, com o 
prefeito de São Simão; An- 
tônio Salles Leite, presidente 
da TELESP, falou com Va- 
linhos cl o superintendente 
do DAE local, Luiz Bissoto; 

O secretário dos Negócios 
Metropolitanos, Roberto Cer- 
queira César, com o prefeito 
de Embu-Guaçu e São Mi- 
guel Paulista; o prefeito de 
Campinas, Lauro Péricles 
Gonçalves, com o chefe do 
executivo de Guariba, o Pre- 
feito de Valinhos falou com 
o dirigente de Monte Aprazí- 
vel, sucedendo-se uma série 
de outras tantas ligações. 

PALAVRAS DO 
PRESIDENTE DA TELESP 
Em sua fala, o presidente 

da Telesp, Antonio Salles Lei- 
te acentuou "— A Telesp 
vence hoje sua primeira etapa 
ao oficializar, na presença do 
sr. governador Paulo Egidio 
Martins, do sr. Ministro das 
Comunicações Euclides Quandt 
de Oliveira e da mais alta 
autoridades, a entrega á po- 
pulação campineira dos servi- 
ços de Discagem Direta à Dis- 
tancia — DDD, bem como a 
subst-itulção da antiga estação 
9 que funcionou durante 45 
anos. A estação 9 foi instala- 
da em 21 de janeira de 1930, 
com equipamento importado. 
Não obstante o desempenho 
operacional ainda permitisse 
seu aproveitamento por mais 
alguns anos, os problemas de 
obtenção de peças de reposi- 
ção no exterior, o alto custo e 
a existência de produção na- 
cional de equipamentos mais 
modernos, recomendaram a 
sua substituição. Damos por 
finda a primeira etapa do 
projeto; a segunda se con- 
clui, até março de 1976, com 
a entrada em serviço de mais 
30.600 terminais. Nesse preci- 
so momento, Campinas re- 
cuperará a sua posição de li- 
derança na telefonia paulista 
e brasileira, contando com 
aproximadamente 80.000 tele- 
fones e apresentando a densi- 
dade de 18 telefones por 100 
habitantes, conforme, aliás, 
tive oportunidade de declarar 
em meados de 1973 quando 
aqui proferi palestra sobre 
problemas de telefonia em 
Campinas; As palavras aí es- 
tão convertidas em realidade. 

Observada como um todo, a 
Regional de Campinas, que 
abrange 110 localidades, com 
quase 2 milhões de hbitantes, 

, 
passará a 90.000 telefones pa- 
ra 180.000 no correr do ano 
de 1976; os serviços interur- 
banos triplicarão passando de 
aproximadamente 1.400 para 
4.200 circuitos. Só para re- 
gistrar a grande maioria dos 
estados e territórios brasilei- 
ros não dispõe de serviços te- 

lefônicos, em quantidade e 
em qualidade, iguais ao da 
região de Campinas. 

Para comemorar este im- 
portante evento decidiu-se 
inaugurar, em solo campi- 
neiro, além dos serviços da 
cidade de Campinas, servi- 
ços interurbanos para 17 
outras localidades e 4 esta- 
ções tandem da cidade de 
São Paulo com 15.250 tron. 
cos. 

Que os novos serviços pa- 
ra todas as localidades be- 
neficiadas e, em especial, ao 
povo campineiro, sejam ins- 
trumento de progresso e 
de bem estar. Muito obri- 
gado". 

LINHAS INAUGURADAS 

Estas foram as linhas 
inauguradas ontem; 
DDD 
Campinas Nacional 

(Entrante e Sainte) 
Troncos 
Campinas (Transito) 2.400T 
Campinas (Tandem) 1.093T 
Terminais 
Campinas (Substitui 8.400T 
da Central 9) . . . 10.200A 
Maristela 50 A 
Guariba ...... 300A 
Ibiguá ........ 60M 
Mendonça 60M: 
São Pedro 160M 
Embu-Guaçú (Automatiza- 
ção)   200A 
São Miguel Paulista 
(RSP)  1.220A 
Ermelindo Matarazzo 
(RSP) ....... 410A 
Itaquera (RSP) . , . 410A 
Pitangueiras .... 300A 
Guaianazes (RSP). . 300A 
Cruzeiro  1.020A 
São Simão  300A 
Canalização 
São S;mão-Santa Rosa do 
Viterbo   . . 5C 
Mirassol-Balsamo . . . 1C 
São José do Rio-Preto-José 
Bonifácio 12C 
São José do Rio Preto- 
Monte Aprazível . . . 12C 
Itai-Avaré 5R 
Santa Bárbara D'Oeste- 
Campinas 2C 
Rio Claro-Santa 
Gertrudes 1C 
Rio Claro-Analândia. . 2C 
S. Paulo-Embu-Guaçu . 4P 
Campinas-Valinhos . . 10F 
São Paulo 
São Paulo (Tandem) 
Brás  4.780T 
Liberdade ..... 3.416T 
Perdizes ...... 2.135T 
Vila Mariana. . . . 4.921T 

ENCERRAMENTO 

Ao se encerrar as soleni- 
dade» inaugurais, foi ofere- 
cido no Tênis Clube, almo- 
ço ao governador e ao mi- 
nistro, do qual participaram 
várias autoridades ligadas 
aos diversos setores da ci- 
dade. 



O governador Paulo Egydio Martins quando falava com o presidente 
Geisel 
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O ministro Quandt de Oliveira também falou com Brasília, mantendo dia- 
logo com o chefe da Nação 


